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RESUMO. Utilizaram-se os seguintes parâmetros na avaliação de espécies nativas e populações naturais 
de Centrosema, Galactia e Zornia: potencial para produção de forragem e sementes, susceptibilidade 
a pragas e doenças, nodulação e teor de minerais. O trabalho foi conduzido no Centro Nacional de Pes-
quisa de Gado de Leite - CNPGL- EMBRAPA -. Coronel Pacheco, MG. em um solo ácido e de bai-
xa fertilidade em fósforo. Somente os acessos de G. sineta apresentarám bom potencial para produção 
de forragem no período da seca. Contudo, esta espécie produz poucas sementes, o que poderá vir a 
comprometer sua utilização como forrageira. A nodulação nos três gêneros avaliados foi abundante, 
refletindó numa alta concentração de nitrogênio na matéria seca, principalmente em Zornia spp. Al-
guns acessos de C. brasilianum e C. virginianum foram superiores ou iguais ao padrão C. pubescens 
comercial, na maioria dos parâmetros avaliados. 
Termos para indexação: produção de forragem, valor nutritivo, nodulação 
EVALUATION OR FORAGE LEGUMESOF TI-1E GENERA CENTROSEMA, 
GALACTIA AND ZORNIA 1W ACID LOW EERTILITY SOILS 
ABSTRACT - Several accessions of Centrosema, Ga/actia and Zornia species were evaluated for the p0-
tential for forage production, disease and insect resistance, nodulation and mineral content in acid 
soil of 10w phosphorus fertility. The experiment was carried out at the Centro Nacional de Pesquisa 
de Gado de Leite - CNPGL - EMBRAPA; em Coronel Pacheco, MG, Brazil. Only the accessions of 
G. striata showed a good potential for forage production during the dry season. However, G. striata 
produces very few seeds, which may endanger its use for forage production. The three genera nodulated 
abundantly which was refiected in a high concentration of nitrogen in the dry matter, mainly in the 
accessions of Zornia. Some accession of C. brasilianum and C. virginíanum were superior or equat to 
the standard comercial C. pubescens, in most of the measured parameters. 
Index terms: forage production; nutritive value, nodulation. 
INTRODUÇÃO 
Espécies e ec6tipos de vários gêneros de legumi-
nosas são encontrados em quase todas as regiões 
do Brasil, vegetando naturalmente, na maioria das 
vezes em solos ácidos e de baixa fertilidade (Costa 
etal. 1978 e Souza et ai. 1978). 
O potencial forrageiro de alguns desses gêneros 
já é reconhecido. Assim, Teitzel & Burt (1976) e 
Grof & 1-Iarding (1970) relatam a existência de 
um alto grau de variabilidade entre espécies e ecó-
tipos de uma mesma espécie de Centrosema, e 
que esse germoplasma nativo, às vezes, é superior 
às espécies comerciais, do ponto de vista forragei- 
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ro. O potencial forrageiro de Galactia e Zornia 
em condições de baixa fertilidade natural do solo 
foi reconhecido, respectivamente, por Mattos 8 
Alcântara (1976) e Tropical pastures 	 (1982). 
Neste trabalho, avaliaram-se do ponto de vista 
químico e agronômico, espécies e acessos dos gêne- 
ros Centrosenaa, Galactia e Zornia, visando à sua 
utilização como forrageiras cru solos ácidos e de 
baixa fertilidade - 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado no Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), em área de mono, 
em solo classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo, 
com as seguintes características quimi&s: pI-l: 4,2; Alt 3 : 
1,87 meq/100 g TFSA; Ca": 0,16 meq/100 g  TESA; 
Mgt : 0,21 meq/100 g TESA; P: 1,2 ppm; K: 132,5 ppm; 
MO: 2,22%. 
O clima da região é do tipo CWa (mesotérmico, defini-
do como temperado chuvoso no verão e com inverno se-
co). A precipitação anual é de 1.500 mm. 
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O esquema experimental utilizado foi o de blocos ao 
acaso, repetido duas vezes. 
Foram avaliados 27 acessos de leguminosas nativas de 
Centrosema, Galactia e Zornla (Tabela 1), incluídos no 
Banco Ativo de Germoplasma Forrageiro do CNPGL. 
Após inoculação, as sementes foram plantadas em par-
celas de 5 mx 1 me em sulcos espaçados de 15cm. 
A adubação feita por época de plantio, consistiu de 
50 kg/ha de P205 na forma de superfosfato simples. 
Utilizaram-se seleções comerciais de C. pubescens e 
G. striata como padrões para a avaliação dos acessos de 
Centrosema spp e G. striata, respectivamente. - 
Os parâmetros utilizados na avaliação foram: produção 
de matéria seca, susceptibilidade a pragas e doenças, nodu-
lação, produção de sementes e teor de minerais. 
Produção de matéria seca 
Os cortes utilizados para a estimativa da produção de 
forragem (matéria seca a 65°C) foram em número de oito, 
sendo três no período da seca e cinco no período das• 
águas. Os cortes foram feitos a 10 cm do solo e sempre 
que a maioria dos acessos atingissem uma altura de 15 cm - 
TABELA 1. Relação e identificação do germoplasma ava-
liado. 
Acessos Espécie 
BRA-002941 Cvirginianum 
ORA -006025 C. brasilianum 
ORA-004391 C.sp 
ORA .003263 C. brasilianurn 
ORA-O101il -'Padrão" Cpubescens 
BRA-000353 Csp 
ORA .002968 C. virginianum 
ORA -002861 a brasilianum 
ORA -003271 C. acutifoilum 
ORA - 003034 C. virginianuni 
ORA - 002950 1?. virginianurn 	 - 
8 RA -002992 C. virginianurn 
ORA -000331 a vexilatum 
ORA -002909 a brasilianum 
ORA .005851 a macrocarpum 
ORA -002844 a pascuorum 
ORA -002852 Cpascuorum 
ORA -003280 a pascuorurn 
BRA .000388 G. striata 
ORA -000353 G. striata 
ORA -001228- "Padrão" O. striata 
BRA-001449 O. sp 
ORAS 004596 Z. myriadena 
ORA -004588 Z. myrladena 
BRA-004600 Zmyriader,a 
ORA - 002215 .1 sp 
ORA -010701 Z. latifolia 
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30 cm. Os valores obtidosnestas avaliações foram expres-
sos em termos de taxas de crescimento mensal na estação 
das águas e da seca. 
Susceptibilidade a doenças e pragas 
Antes dos cortes utilizados para estimativa da produ-
ção de forragem, foram feitas avaliações visuais da suscep-
tibilidade a doenças e pragas, conforme as metodologias 
descritas respectivamente, por Lenné (1982) e Calderón 
(1982). 
Para as avaliações de susceptibilidade a doenças, fo-
ram atribuidos escores de 1 a 3, onde 1 seria ausência de 
sintomas; 2, presença de sintomas, causando porém, pe-
quenos danos; e 3, presença generalizada dos sintomas 
causando danos severos. Para a avaliação da susceptibilida-
• de a pragas atribuíram-se escores variando dõ 1 a 4, em 
que 1 era a situação quando não se observavam danos cau-
sados por insetos, e 4, a situação critica na qual a maforia 
das plantas apresentava mais da metade da folha danifica-
• da, Os escores 2 e 3 refletiam situações intermediárias. 
Nodulação 
Para avaliação do peso, os nódulos foram destacados 
das raízes e secados a 650C por 72 horas e, em seguida, 
pesados. A avaliação foi feita aos 130 dias após germina-
çao. 
O teor de nitrogônio foi determinado pelo método 
Kjedahl (Bremner 1965). 
Produção de sementes 
As sementes foram colhidas e secadas à sombra e, após 
processamento, foram pesadas. Em alguns ecótipos de 
cada espécie, foram avaliados a percentagem de sementes 
duras e o efeito dos métodos utilizados na quebra de dor- • 
mência, conforme Brasil. Ministério da Agricultura 
(1980). 
Minerais 
Foram avaliados os teores de fósforo e cálcio na parte 
aérea, de ácordo com os métodos descritos por Bataglia 
et aI. (1978), durante o período de seca do primeiro 
ano. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Centrosema spp 
O potencial para produção de forragem dos 
acessos deste gênero foi baixo, principalmente na 
época da seca (Tabela 2). Nesta estação, as taxas 
de crescimento corresponderam, em média, a 14% 
daquela observada na estação das águas. Condições 
climáticas, como baixas temperaturas e precipita- 
ção (Humpreys 1974 e Grof & Harding 1970) 
e acidez elevada do solo (Relatório técnico 
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anual . . 	 1981), possivelmente contribuíram 
para essa baixa produtividade. O padrão (G. 
pubescens, acesso BRA-010111) não diferiu 
(P < 0,05) dos demais acessos quanto à taxa de 
crescimento na época da seca, exceto dos acessos 
BRA-002941 e BRA-006025, respectivamente C. 
virginianum e C. brasilianum, que foram os mais 
produtivos (Tabela 2). 
As principais doenças õbservadas foram "Cci'-
cosporiose" e "Antracnose", que se manifestaram 
em diferentes graus de intensidade (Tabela 2). Os 
quatro acessos de C. brasilianum foram considera. 
dos resistentes a estas doenças, como também o foi 
a C. macrocarpum (acesso BRA-005851). 
Com exceção dos acessos de C. pascuorum, os 
demais tiveram parte ,510 limbo de suas folhas dani-
ficada por insetos do tipo mastigadoL - 
Constatou-se, entre os acessos desse gênero, 
grande variabilidade quanto ao potencial para pro-
dução de sementes (Tabela 2). Assim, os valores 
extremos observados com relação a esse parâmetro 
foram 222 g  e O g de sementes/m 2 , respectivamen-
te para C. vexilatum e C. macrocarpum. De manei-
ra geral, a produção de sementes foi baixa, quando 
comparada com resultados mencionados para C. 
pubescens (Skerman 1977). 
A concentração de minerais, principalmente de 
fósforo, foi relativamente alta .nos acessos de C. 
brasilianum e baixa em C. macrocarpum (Tabela 2). 
Os valores encontrádos estão, respectivamente, aci-
ma e abaixo dos níveis críticos estabelecidos para 
estas duas espécies em pesquisas realizadas no 
CIAT (Tropical pastures . 1982). 
Não se observou relação positiva entre a quanti-
dade de fósforo e, nitrgênip absorvida e a concen-
tração desses elementos na planta (Tabela 2). Este 
fato é uma decorrência da baixa taxa de crescimen-
to apresentada pela maioria dos acessos do gênero 
em questão, o que também, provavelmente, resul-
tou cm alta concentração destes eleméntos na ma-
téria seca (Tabela 2). 
• Concordando com as observações de Gomide 
et ai. (1979), a nodulação em geral foi alta e os nó-
dulos aparentemente efetivos. Entretanto, a situa-
ção poderiá ser melhôrada com a aplicação de cal-
cário, conforme mostram os resultados de, Vargas 
& Suhet (1981). 
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Ga/actia striata 
Com exceção do acesso BRA-001449, a ta-
xa de crescimento dos demais ecótipos de Ga-
tactia durante a época da seca foi alta (Tabela 3) 
Os resultados vêm confirmar o potencial forrageiro 
desta leguminosa durante a época crítica do ano 
(Andrade 1982, Mattos & Werner 1975 e Mattos & 
Alcântara 1976). Por outro lado, durante a época 
as íguas, a taxa de crescimento foi relativamente 
bixa, correspondendo a apenas o dobro daquela 
observada durante o período da seca. 
A concentração de Ca e P e a quantidade absor-
vida desse último elemento, foi, em média, res-
pectivamertte, de 1,62 ± 0,39%; 0,19 ± 0,02% e 
85,83 ± 96 mglm2 , valores semelhantes ao encon-
trado para Centrosenia (Tabelas 2 e 3). 
Os acessos de Calactia foram relativamente re-
sistentes a pragas e dpenças (Tabela 3). Por outro 
lado, observou-se que a ressemeadura natural foi 
nula pára, Calactia e boa para os outros gêneros 
avaliados. A baixa produção de sementes (Tabe-
la 3) parece ser um fato; limitante na utilização 
dessa leguminosa como forrageira nas cçndições 
da Zona da Mata de Minas Gerais. Torna-se, por-
tanto, importante a procura de novos genótipos de 
Calactia spp com bom potencial para produção de 
sementes, a fim de que a persistência dessa legumi-
nosa na pastagem possa ser assegurada pela resse-
meadura natural. 
A concentração média de nitrogênio na matéria 
seca foi de 3,71 ± 0,25%'em todos os acessos de 
Gaiactia. Este resultado vem confirmar as obser-
vações de Andrade (1982), que constatou um alto 
'teor protéico em C. .çtriata. 'Esta concentração de 
nitrogênio deve estar associada à abundante nodu-
lação apresentada pelos acessos dessa espécie (Ta-
bela 3), incluídos no experimento. 
Zornia spp 
A taxa de crescimento, no período dá seca, dos 
acessos de Zorn üi , foi baixa ou nula (Tabela 3). 
Com delação à susceptibilidade a pragas e doen-
ças, a Z. myriadcna apresentou melhor comporta-
meno que a Z. latifolia e Zornia sp A principal 
doença observada nessa última espécie foi causa-
da pelo fungo Sphaceloma zorniae, que causa man-
chas escuras na planta, podendo ocasionar a queda 
das folhas. 
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A produção de sementes em ambas as espécies 
foi alta (Tabela 3), observando-se também uma 
ótima ressemeadura natural. 
Todos os acessos deste gênero, principalmente 
de Z. myriadena, tiveram boa nodulação, com re-
flexos positivos na concentração de nitrogênio na 
matéria seca (Tabela 3). Também no dAT (Tropi-
cal pastures . . . 1982), constatou-se alta concen-
tração desse elemento em espécies deste gênero, 
que são consideradas como promissora fonte pro-
téica para os bovinos. 
CONCLUSÕES 
1. A G. striata se destacou pela produtividade 
de forragem na época seca. Esta espécie poderá 
ser uma opção de forrageira, desde que sejam iden-
tificados genótipos com maior potencial para pro-
dução de sementes, o que constitui a principal li-
mitação para a sua utilização. 
2. Alguns acessos de C. brasilianum e C. virgi-
nianum foram superiores ou iguais ao padrão co-
mercial (C. pubescens), na maioria dos parámetros 
avaliados. Fatores climáticos, principalmente preci-
pitação e acidez elevada do solo, podem ter limi-
tado o potencial para produção de forragem deste 
gênero. 
3. Os acessos de Zornia e Galactia se destacaram 
pela abundante nodulação e pela alta percentagem 
de nitrogênio na matéria seca. 
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